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1 - JUSTIFICATIVA

Atendendo ã Recomendação referente ao desenvolvimento da educação
de adultos, adotada pela Conferência Geral da UNESCO, em Nairobi,
que enfatiza a importância da cooperação internacional no campo
da educaçao de adultos, notadamente no sentido de os Estado-Membros
colocarem "suas experiências à disposição dos' demais Estados-Membros,
fornecendo-lhes assistência técnica...", dando_"apoio sistemático
as atividades de educaçao de adultos em execução nos pais es que o
desejem..." "trocando de modo regular informações e documentação
sobre estratégias, estruturas, conteúdos, métodos e resultados da
educação de adultos...". Atendendo igualmente ãs orientações do
Ministério das Relações Exteriores no sentido de se promover um
maior intercâmbio e cooperação técnica e cultural entre o Brasil
e os demais pcises latinoamericanos, dentro do espirito do convênio
assinado entre o Itamaraty, o Ministério da Educação e Cultura e o
MOBRAL, em junho de 1975, sobre assistência técnica.

Cabe ao MOBRAL, cuja experiencia no campo da educação de adultos é
hoje internacionalmente reconhecida, prestar apoio aos paises e/ou
instituições estrangeiras que assim o desejarem.

A Guatemala e a Nicarágua estao_atual mente tentando reestruturar
seu trabalho no campo da educaçao de adultos e, em particular, da
alfabetização. Com vistas a colher subsidios para a reformulação
de sua política nesse campo, os dois paises solicitaram ao Brasil
que, através do MOBRAL, lhes seja oferecida ocasião de conhecer a
experiência brasileira e, juntamente com técnicos do MOBRAL,
estabelecer ante-projetos da implantação de experiências similares
nos seus respectivos paises.

2 - OBJETIVOS

2.1 - Geral

Dar uma visão global do MOBRAL, numa linha de assistência técnica,
com vistas ã identificação de possíveis áreas de cooperação.
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2.2 - Específicos

- Proporcionar aos técnicos estrangeiros um conhecimento da
experiência do MOBRAL na implantaçao e desenvolvimento de Programas
de Alfabetização Funcional e Educaçao Continuada de Adolescentes e
Adultos ;

- Assistir e colaborar na elaboração de ante-projetos de implantação
de experiências na Guatemala c Nicarágua.

3 - SISTEMÁTICA DE AC AO

3.1 - Coordenação Geral das Atividades

Embaixador Alcãzar, CETEP/SETRE/ÃREA INTERNACIONAL

3.2 - Fase Preparatória

3.2.1 - Envio de Documentação sobre o MOBRAL

(Histórico, estrutura e funcionamento, programas e projetos).

3.2.2 - Coleta de maiores informações sobre os paTses em questão
através de:

- solicitação ao SEDOC de "briefing" sobre os dois países.

3.2.3 - Contatos com as respectivas Embaixadas e/ou Consulados

3.2.4 - Elaboração de Programa a ser discutido com os diversos
órgãos do MOBRAL, com vistas ã definição e compatibi1izaçao de_
atribuições e de conteúdos a serem transmitidos, da documentação a
ser fornecida e fichas de avaliação a serem elaboradas em conjunto
(CETEP/SETRE e cada órgão envolvido).

3.2.5 -  Programa de estágio a ser submetidos aEstabelecimento.de
aprovação do PRESI/SEXEC.

3.2.6 - Envio do Programa aprovado aos paTses convidados e a todos
os setores do MOBRAL.

3.2.7 - Providências relativas ao apoio logístico, tais como,
reserva de hotel, viaturas, documentação de apoio, o empenho de
verba , etc.

Estabelecimento.de


Embaixador A1cázar/CETEP/SETRE/Area I nternaciona 1/ASSOP.

A ASSOP, através do Grupo de Projetos Especiais, estará intimamente
ligada a todo o programa de estágio, tendo em vista a elaboraçao
do ante-projeto de implantação de programas de AF nos dois países
interessados.

3.3.2 - Desenvolvimento das Atividades

3.3.2 . 1 - Metodologia

A partir de um conhecimento da realidade de cada país envolvido
no estágio, inclusive o Brasil, procurar-se-ã promover a troca de informações
e experiências susceptíveis de serem adotadas ou adequadas aos
programas a serem implantados ou desenvolvidos em cada um dos países.

Assim sendo, e com vistas ao pleno atingimento dos objetivos propostos,
serão adotadas técnicas tais como: exposição e debates, painéis,
trabalhos de grupo e individual, observação de trabalho prático
(classes de AF, Postos Culturais, etc.).

3.3.2.2 - 0 estágio aos técnicos Guatemaltecos e Nicaraguenses se
desenvolverá em 4 grandes momentos:

19 Momento - Recepção dos convidados

Após as visitas protocolares ao PRESI e ao SEXEC, o CETEP/SETRE/Area
Internacional e a ASSOP/Grupo de Projetos Especiais se reunirão com
os visitantes com vistas a proporcionar-lhes uma visão global do
MOBRAL (objetivos, histórico, evolução, estrutura e funcionamento,
programas e atividades desenvolvidas), bem como a tomar conhecimento
da realidade dos países interessados, expectativas da visita e
discussão da programação prevista com vistas a possíveis reformu1açoe:

Seguindo esse primeiro contato com o MOBRAL, será organizada uma
reunião, com a participaçao de representantes dos diversos órgãos
do MOBRAL, destinada a uma apresentação mútua - dos visitantes e
dos técnicos do MOBRAL.

29 Momento - Visitas aos diversos órgãos do MOBRAL

Caberá a cada um desses órgãos fornecer aos especialistas convidados
informações teõrico-prãticas sobre as atividades, progrgrias e
projetos que desenvolvem. Paralelamente, procurarão conhecer e
estudar, com os especialistas convidados a realidade de seus



ectivos países, com vistas ã identificação de áreas de cooperação
ssistência técnica, nos seus campos de atuação específicos.

Momento - Viagem a Campo 

'• final das visitas aos diversos órgãos do MOBRAL Central, será
‘a ura viagem a campo, preferivelmente a um Estado que apresente

. :crentes realidades sõcio-econômicas e culturais, a fim de que
f-■. t a:: i ã ri os possam oL serva r na pratica, as experiências relatadas

nr. MOBRAL Central. Esta viagem a campo constara de visitas ã COEST,
. MbN, Postos Culturais, Salas de Aula, etc.

erã ã COESi estaoelecer o programa de visita no Estado.

. Momento - Estabelecimento de ante-projeto de implantação de
i rngramas de Alfabetização de Adultos e Adolescentes na Guatemala
■■ na Nicarágua 

. rã realizado através de trabalho conjunto com técnicos do MOBRAL
L.ntral (Grupo ce Projetos Especiais da ASSOP), com base na
documentação e relato da realidade e experiências desenvolvidas nos

.íses interessados. Procurar-se-á definir as bases para a •
- ; lantação dos diferentes programas, bem como estabelecer o tipo

de assistência técnica a ser prestada pelo MOBRAL na implementação dos
r-, feridos programas de alfabetização.

'.3.2.3 - Avaliação

avaliação do estágio será continua, abrangendo todo o
senvolvi mento do mesmo. Nesse sentido, estão previstas:

a) avaliações parciais

. avaliações diárias - através do preenchimento’1 de fichas de
acompanhamento, cuja principal finalidade é permitir aos visitantes
sistematizar as informações recebidas com as atividades desenvolvidas
por cada setor, tecer considerações sobre a possibilidade de

captação ou adequação das experiências relatadas a realidade de
seus respectivos países, bem como identificar pontos a serem
aprofundados e quaisquer outras observações e/ou sugestões que
julgarem pertinentes;

. avaliações parciais ao final de cada visita aos diversos setores
■' MOBRAL: 

■ ■ cada setor visitado fará uma avaliação da visita, sobretudo em
‘ermos de respostas ao interesse dos visitantes, de assimilação
■informações prestadas, de novas idéias surgidas no decorrer dos

’ rba 1 hos e de possíveis áreas de intercâmbio e assistência técnica
os visitantes;

■ de seu lado, os visitantes apresentarão igua1ment, uma avaliação
visita ao setor, tanto no que concerne aos conteúdos transmitidos,
*eriçao de connecímentos, a acolhida e comportamento por parte
técnicos do setor, quanto sobre a possibilidade de aplicacao ou
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adaptaçao das experiências observadas nos seus respectivos países;

c. com base nas fichas de acompanhamento diárias e nas avaliações
elaboradas ao final de cada visita, será feita, uma reunião com
elementos do CETEP/SETRE/Area Internacional e ASSOP/Gr.upo de
Projetos Especiais, com vistas ã avaliação e acompanhamento do
desenvolvimento do estágio;

d. ao final da viagem a campo, aplicar-se-ã um questionário com
vistas a verificar o atingimento dos objetivos propostos em termos
de conhecimento do MOBRAL (Central e campo). As respostas a esse
questionário poderão levar, caso necessário, ã convocação de
representantes dos diversos órgãos do MOBRAL para comp i enentação
e/ou aprofundamento de assuntos que não tenham sido totalmente
assimilados pelos visitantes.

b) avaliação final

Nessa avaliação procurar-se-ã verificar:

- respostas a expectativas dsvi s i ta e, principalmente, até que
ponto foi possível a elaboração de ante-projetos de programas de
alfabetizaçao para os países envolvidos;

- assimilação de conteúdos;

- integração dos visitantes; e

- interesse em dar continuidade no país de origem.

4 - OPERACIONALIZAÇAO DAS ATIVIDADES

Duração do estágio: 2 meses - 28 de marco de 1973 a 28 de maio de
1 978.

4.1 - Recursos Humanos

- Técnicos do MOBRAL Central e COEST/COMUN - Motoristas.

4.2 - Recursos Materiais

- Documentos do MOBRAL, a serem previamente definidos e enviados ao
CETEP/SETRE pelos diversos órgãos do MOBRAL.

- Documentos sobre Nicarágua e Guatemala a serem fornecidos pelos
interessados e pelo SEDOC.

4.3 - Recursos Financeiros

Diárias dos visitantes (760,00 x 62 x 4)  Crí 184.430,00
Despesas miúdas (gastos relativos a gasolina para
viagem a campo, cocktails, imprevistos, etc.)  Cr$ 5.620.00
Total  Crí 190.000,00



nO que concerne ao pagamento das riiarias, consideramos que a
melhor forma de efetuã-lo seria a de oarcnlã-lo em quinzenas, a
i ' . í uc ij U c (j b V i S í lú li L Í2 S p O S S ò íil iíiü l i i U P
hotel e alimentação, sem correr o risco
pelo .'133 R AL antes d o t é r m i n o de sua v i s

controlar seus gastos com
de gastar a ajuda concedida
ta .

Assim sendo, propomos a seguinte forma de pagamento (para cada um
cos visitantes):

1 a. parcela - 3a. feira - 28/03
- 13 diárias (760,00 x 13)  Cr$ 9.380,00

2a. parcela - 2a. feira - 10/04
- 14 diárias ( 760,00 x 1 4 )  CrS 1 0.640,00

3a. parcela - 2a feira - 24/04
- 14 diárias ( 760,00 x 1 4 )  CrS 10.640,00

4a. parcela - 2a. feira - 08/05
- 14 diárias ( 760,00 x 1 4 ) ................ CrS 1 0.640,00

5a. parcela - 2a. feira.- 22/05
- 7 diárias ( 760,00 x 7 )  CrS 5,320,00

Total  CrS 46.1’20,00

/emm



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO - MOBRAL
GERENCIA PEDAGÚGICA - GEPED

EM FASE DE ESTUDO

PROJETO: PROGRAMA DE QUALIFICAÇÃO DO PESSOAL DIRETA OU INDIRETAMENTE
ENVOLVIDO NOS PROGRAMAS PEDAG0GICOS DO MOBRAL

1. JUSTIFICATIVA

Considerando que:

. no espaço radiofônico cedido pelas emissoras comerciais por
determinação da Portaria 408, {30 minutos diários) o Programa de
Educação Integrada, via radiofônica, preenche, aproximadamente,
20 minutos diários,

e

. o MOBRAL tem interesse em aperfeiçoar o pessoal engajado no
desenvolvimento dos seus Programas,

justifica-se a utilização do espaço radiofônico completo através do
aproveitamento dos 10 minutos restantes para a transmissão de um
programa diário, dirigido ao contingente direta ou indiretamente
envolvido no desenvolvimento dos Programas de Alfabetização
Funcional, de Educação Integrada e de Ação Comunitária
(alfabetizadores, professores, elementos dos Grupos de Apoio, GAC,
GAL, Autodidatismo e COMUN).

2. OBJETIVOS

OBJETIVO GERAL:

Qualificar o pessoal envolvido direta ou indiretamente nos Programas
do MOBRAL, através da transmissão de sugestões e conteúdos

J relacionados ãs {5 Unidades Temáticas do PEI, vr.

OBJETIVO ESPECIFICO:

- proporcionar meios de melhorar a qualidade do trabalho dos
elementos de comunidade envolvidos nos Programas de Alfabetização
Funcional, Educação Integrada e Ação Comunitária através da
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transmissão de sugestões, orientações e informações relacionadas
ao trabalho que desenvolvem a partir das Unidades Temáticas do
PEI, vr.

3. ABRANGÊNCIA

Esta programação será transmitida em todos os municípios dos Estados
que conveniarem para o Programa de Educação Integrada, via
radiofônica, com o nome de

4. PERÍODO

Esta programação sera transmitida durante os meses «tatuawte de
transmissão do Programa de Educação Integrada, via radiofônica,
excetuando-se os períodos de intervalo entre os quadrimestres.

5. ESTRATÉGIA

a) Produção dos programas radiofônicos:

. elaboração do conteúdo básico: MOBRAL

. elaboração dos Scripts: SRE

. avalia£ão dos Scripts: MOBRAL
y. gravaçao dos Scripts: SRE

. controle de qualidade : MOBRAL 

' ./ o
.to

b) Veiculação:

Esta programação antecederá a transmissão do Programa de Educação
Integrada, via radiofônica, sendo, portanto, veiculada pelo SRE, sem
ônus para o MOBRAL.

c) Tipo de recepção:

Recepção não organizada em radiopostos - livre - a não ser para a
clientela do Programa de Educação Integrada, via radiofônica.

d) Clientela:

A programaçao destina-se aos alfabetizadores, professores, elementos
dos GA, GAC, GAL, alunos dos Programas do MOBRAL, COMUN, clientela
do Autodidatismo e elementos da comunidade em geral.
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e) Conteúdo Básico:

Os temas a serem desenvolvidos nesta programação serão apresentados
no decorrer da sequência das Unidades Temáticas do Programa de
Educação Integrada, via radiofônica.

Unidade Temática :

1 - Educação
2 - Comunicação
3 - Natureza
4 - Trabalho
5 - Produção
6 - Transporte
7 - Alimentação
8 - Habitação
9 - Higiene

10 - Saúde
11 - Esporte
12 - Diversão
13 - Turismo
14 - Ci vi smo
15 - Cultura

Cada tema será abordado durante 10 minutos

dos 5 dias letivos de cada semana; ao

todo, 50 minutos semanais.

Será solicitada a colaboração das gerências

-fim para a elaboração do conteúdo básico

desta programação, cujo esquema inicial

será o seguinte:

(em anexo)

f) Abordagem dos temas:

Esta programação terá uma característica dinâmica. Os temas poderão
ser abordados através de:

- diãlogos
- entrevistas
- narração de casos (p.e.: PRODAC)
- músicas (regionais, antigas etc)
- aproveitamento de sugestões recebidas pelo

Domingo MOBRAL
- aproveitamento de sugestões e atendimento a

necessidades apontadas pelos relatórios das
APEDE.

NOTA: Material de Apoio

Em decorrência da
apoio. Prevê-se a
no sentido de que
programação.

natureza do Programa, não haverá material de
remessa de correspondência para as COMUN atingidas,
seja dada divulgação ao horário e tipo de
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6. AVALIAÇÃO

A avaliação desta programação sera realizada através da troca de
correspondência entre a equipe e a clientela atingida utilizando-se,
para isto, a Caixa Postal 56 036 RJ e as COEST dos Estados que
receberão a programação.

7. RECURSOS HUMANOS 

a) MOBRAL CENTRAL:

. Elaboração do conteúdo básico

. Avaliação dos Scripts e das gravações 

b) SRE:

Radiofonização dos conteúdos

8. RECURSOS MATERIAIS

Fitas gue serão as mesmas do Programa de Educação Integrada, via
radi ofoni ca.

9. RECURSOS FINANCEIROS

GEPED/0D/mrarc317-02-76.



1 . EDUCAÇÃO:

. o PAF - e a atuação do GA

. o Autodidatismo

. falar sobre "pesquisa" - como e onde procurar um assunto

. A importância do Posto Cultural e sua utilização

. Cursos Profissionalizantes

. A importância das diferentes instituições para a educação do
homem - Escola, Comunidade

Visão do MOBRAL como agencia de educação permanente

Apresentação de todos os programas do MOBRAL e sua abrangência.



2. COMUNICAÇÃO:

- A importância da comunicação para o Homem

-> /. a vida em comunidade

- A necessidade do debate sobre os problemas da comunidade para o
planejamento dos trabalhos dos grupos que atuam na comunidade:
COMUN, GA, GAC, GAL

- Necessidade de divulgação das atividades do Posto Cultural

- Formação de grupos para o desenvolvimento do Autodidatismo.



3. NATUREZA

,,,AÍ> v . , /D /f*7” l ’

- Entrevista com Burle Max sobre a conservação do patrimônio
cultural (ref1orestamento, caça e pesca etc)

- Importância da criação e/ou conservação de um Parque Municipal

Possibilidades de atuação dos GAC e GAL em relação ao tema;

. orientações sobre praticas de conservação do solo, reposição
de areas verdes, aproveitamento de águas, conservação de
fontes, córregos e rios etc.

- Estímulo ao aproveitamento do patrimônio paisagístico, monumentos
naturais e monumentos históricos.

- Atuação do Posto Cultural

. possíveis atividades a serem desenvolvidas com relação ao tema.



4. TRABALHO:

- O valor e a necessidade do trabalho (valorização das profissões)

- 0 porque do Balcão de Emprego (GEPRO)

. levantamento das necessidades e oportunidades do mercado de
trabalho

- Onde buscar qualificação profissional

. os cursos profissionalizantes (PIPMO, SENA I, SENAC, LBA, GEPRO
etc)

- A importância da atuação do PRODAC (valorizando o mutirão)

- Levantamento das necessidades e oportunidades de treinamento
profissional

- Divulgação das oportunidades de treinamento profissional e s
requisitos necessários para o acesso a esses treinamentos

- Contatos com entidades responsáveis visando a realização de
treinamento profissional, quando verificada a necessidade do
mesmo

- Estimulo ãs iniciativas locais de treinamento profissional

- Colaboração nas atividades do Balcão de Emprego, quando este
existir, para colocação no mercado de trabalho

- Colaboração na localização dos egressos do MOBRAL para
encaminhamento aos cursos de treinamento

- Colaboração na realização de levantamentos necessários ao
município (por exemplo, sobre o quadro empresarial, sobre as
entidades executoras e outros).



5. PRODUÇÃO: - estimulo ao cooperativismo

- Entrevista com alguém da ACAR

- Entrevista com grupos que desenvolveram hortas comunitárias

- Estímulo e orientação para criação de pequenos animais

- Estímulo e orientação para o desenvolvimento de indústrias
caseiras: doces, conservas etc...

- Orientação quanto as possibilidades de consumo e comercialização
do artesanato, de hortaliças, de pequenos animais e produtos da
indústria caseira

- Informações e orientações sobre as possibilidades de obtenção
de credito, de assistência técnica ã produção e sobre a
comercialização dos produtos em geral

- Estímulo e orientação ãs atividades artesanais desenvolvidas no
local e para o desenvolvimento de novas atividades artesanais,
de acordo com a existência de matéria prima no local

- Orientação sobre cooperativismo

. centrais e subcentrais de artesanato

- Incentivo para a realização de mutirões visando abertura de

. poços, canais secundários de drenagem e irrigação em integração

. com os Subprogramas de Saúde e de Habitação.



6. TRANSPORTE:

- Importância e necessidade do transporte

- As alternativas de meios de transporte em decorrência da crise
do petroleo (no Brasil e em outros países)

- Verificar em que município o grupo do PRODAC atuou para abertura
de estrada ("picadas")

- Através de entrevistas e informações, mostrar as dificuldades
que enfrenta o pessoal que trabalha no MOBRAL em função das
condições precárias de transporte
(supervisores, GAC, GA, responsáveis pelo autodidatisnw etc)

- Orientações sobre o trânsito (educação para o trânsito - em
zona urbana e rural).



7. ALIMENTAÇÃO:

- Alimentação - necessidade basica para a sobrevivência dos seres
vivos

- Orientação sobre o valor nutritivo dos alimentos, combinação e

preparo dos mesmos

(atividades que podem ser desenvolvidas a partir do PRODAC)

- palestras promovidas pelo GAC

- Orientação para melhor aproveitamento das fontes de alimento
existentes no local

- Orientação sobre como iniciar uma pequena horta (local, sementes,
adubo)

- Atividades que podem ser desenvolvidas no Posto Cultural, com a
clientela do Autodidatismo, a partir do estudo do folheto
Ali mentação

- Cooperativas dos pequenos produtores (GAC e GA)

- Diversas embalagens para cada tipo de alimento - garantia da
qualidade - entrevista.



8. HABITAÇÃO:

- Valorização da habitação - necessidade básica do Homem visando
sua própria sobrevivência

- A habitação como patrimônio do Homem (CECUT)

- Incentivo ã realização de mutirões para a construção de casas
próprias e reparos de obras públicas

- A importância e necessidade da higiene habitacional

- Orientação sobre o aproveitamento das novas disposições do BNH

- Atividades profissionais (cursos profissionalizantes) -
relacionados a construção

. onde encontrar -

. como promover



9. HIGIENE:

- Estimulo ãs atividades que podem ser desenvolvidas pelo PRODAC -
GA em relação ao tema

. palestras, folhetos, filmes sobre princípios e normas de higiene

- Orientação sobre construção de fossas e poços

. importância do mutirão para a sua realização

- Orientação sobre meios de combate a verminose

Estimulo a campanhas de combate a vetores (ratos, baratas,
mosquitos, moscas, pulgas, caramujos etc)

- Orientação e estimulo ã campanhas de higienização da agua.



10. SAÚDE:

- Saúde como responsabilidade da comunidade

- A procura as Entidades de saúde

- A necessidade de campanhas de vacinação e orientação sobre a

utilização das vacinas

- A importância da formação da farmácia comunitária, mini-postos
de saúde

- A importância e a necessidade de cursos de primeiros socorros e
treinamentos para atendentes e parteiras práticas

. como organizar

(curso de parto de Santo Amaro)

- GA levando pessoas ãs classes palestras



11. ESPORTE:

- Estimulo a organização de disputas esportivas com ampla
participação popular e inclusive de gincanas e atividades análogas

(Posto Cultural )

- A formação de clubes -

. cadastramento

. estatuto

etc

. associar-se a ele

- A necessidade de um campo de esporte para a comunidade

(carência de atividades de lazer)

- Entrevistas com profissionais do esporte



12. DIVERSÃO:

- Estímulo as atividades recreativas que podem ser promovidas pelo

Posto Cultural

- As atividades de teatro / grupos contratados

. cinema

. folclore

. os jogos

- Profissões ligadas a diversão

- Enfoque da leitura como diversão (e meio de adquirir conhecimentos)

- heróis literários "pitorescos

idem (cinema)



13. TURISMO:

- Apresentação do "turismo" como uma das indústrias de grande
interesse ao governo

- Educação da população para receber o turista

- Importância de não descaracterizar as atrações turísticas

. a atuação do Posto Cultural

- Com o desenvolvimento da indústria turística - abertura do mercado
de trabalho

que profissões

as possibilidades de obter qualificação
para essas profissões



14. CIVISMO:

- Analisar a participação em trabalhos comunitários como
atitude cívica

- Valorizar o trabalho da COMUN, GAC, GA.

uma



15. CULTURA:

- 0 Posto Cultural como síntese de todos os temas desenvolvidos
na programação

Patrimônio Histórico

- Arte Popular e Folclore

- Artesanato

- Literatura

- Artes Plásticas

- Cultura como resultado da atividade criadora do homem.

GEPED/SENTE/mrarc.



EDUCAÇÃO: 

. entrevistas (com várias pessoas perguntando sobre o que acham que
é educação - tecer comentários sobre as respostas)

. o PAF - e a atuação do GA

. o Autodid a tismo

. falar sobre "pesquisa" - como e onde procurar um assunto

. A importância do Posto Cultural e sua utilização

. Cursos Profissionalizantes

. A importância das diferentes instituições para a educação do
homem - Família, Escola, Igreja, Comunidade

Visão do MOBRAL como agência de educação permanente

Apresentação de todos os programas do MOBRAL e sua abrangência.



r
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

fUNDAÇÃO MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO
MOBRAL

2': COMUNICAÇÃO:

- A importância da comunicação para 0 Homem

. a vida em comunidade

- A necessidade do debate sobre os problemas da comunidade para 0
planejamento dos trabalhos dos grupos que atuam na comunidade:
COMUN, GA, GAC, GAL

- Necessidade de divulgação das atividades do Posto Cultural

- Formaçao de grupos para 0 desenvolvimento do Autodidatismo.



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
jUNDAÇÃO MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO
MOBRAL

(31. NATUREZA:

- Entrevista com Burle Max sobre a conservação do patrimônio
cultural (ref1 orestamento, caça e pesca etc)

Importância da criaçao e/ou conservação de um Parque Municipal

- Possibilidades de atuação dos GAC e GAL em relaçao ao tema:

orientações sobre práticas de conservação do solo, reposição
de áreas verdes, aproveitamento de águas, conservação de fo£
tes, córregos e rios etc.

- Estimulo ao aproveitamento do patrimônio paisagístico, monumentos
naturais e monumentos históricos.

- Atuação do Posto Cultural

. possíveis atividades a serem desenvolvidas com relação ao tema.



MINISffeRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA , í ’.'' W“ v
^UNDAÇÃO MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO / f
MOBRAL ' .

4- TRABALHO: '

- 0 valor e a necessidade do trabalho (valorização das profissões)

- 0 porque do Balcão de Emprego (GEPRO)

. levantamento das necessidades e oportunidades do mercado de
trabalho

- Onde buscar qualificação profissional

. os cursos profissionalizantes (PIPMO, SENAI, SENAC, LBA e t c ) ^'-"P

- A importância da atuação do PRODAC (valorizando o mutirão)

- Levantamento das necessidades e oportunidades de treinamento
profi ss i onal

- Divulgação das oportunidades de treinamento profissional e dos
requisitos necessários para o acesso a esses treinamentos

- Contatos com entidades responsáveis visando a realização de
treinamento profissional, quando verificada a necessidade do
mesmo

- Estimulo as iniciativas locais de treinamento profissional

- Colaboração nas atividades do Balcão de Emprego, quando este
existir, para colocação no mercado de trabalho

-'Colaboração na localização dos egressos do MOBRAL para
encaminhamento aos cursos de treinamento

- Colaboração na realização de levantamentos necessários ao
município (por exemplo, sobre o quadro empresarial, sobre as
entidades executoras e outros).



MINISTÉRIO da educação e cultura
JUNDAÇÃO MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO
MOBRAL

ao cooperativismo \estimuloPRODUÇÃO:

- Entrevista com alguém da ACAR

- Entrevista com grupos que desenvolveram hortas comunitárias
/

- Estimulo e orientação para criação de pequenos animais

- Estímulo e orientação para o desenvolvimento de indústrias
caseiras: doces, conservas etc... ■

- Orientação quanto ãs possibilidades de consumo e comercialização
do artesanato, de hortaliças, de pequenos animais e produtos da
indústria caseira

- Informações e orientações sobre as possibilidades de obtenção
de credito, de assistência técnica ã produção e sobre a
comercialização dos produtos em geral

- Estímulo e orientação ãs atividades artesanais desenvolvidas no
local e para o desenvolvimento de novas atividades artesanais,
de acordo com a existência de matéria prima no local

- Orientação sobre cooperativismo
. centrais e subcentrais de artesanato

- Incentivo para a realização de mutirões visando abertura de
. poços, canais secundários de drenagem e irrigação em integração
. com os Subprogramas de Saúde e de Habitação.



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
JUNDAÇÃO MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO
MOBRAL

G TRANSPORTE:

- Importância e necessidade do transporte

- As alternativas de meios de transporte em decorrência da crise
do petróleo (no Brasil e em outros países)

- Verificar em que município o grupo do PRODAC atuou para abertura
de estrada ("picado^)

í

/ - Através de entrevistas e informações, mostrar as dificuldades que
j enfrenta 0 pessoal que trabalho., no MOBRAL em função das condições.

precárias de transporte
(supervisões, GAC, GA, responsáveis pelo autodidatismo etc)

v V ; 5 9 r

1- Orientações sobre 0 trânsito (educaçao para 0 trânsito - em zona
urbana e rural ).



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
^UNDAÇÃO MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO
MOBRAL

7.' ALIMENTAÇÃO:

- Alimentação - necessidade básica para a sobrevivência dos seres
vivos.

- Orientação sobre o valor nutritivo dos alimentos, combinação e
preparo dos mesmos

(atividade>que pode ser desenvolvida a partir do PRODAC)

» palestras promovidas pelo GAC

- Orientação para melhor aproveitamento das fontes de alimento
existentes no local

- Orientação sobre como iniciar uma pequena horta (local, sementes

- Atividades que podem ser desenvolvidas no Posto Cultural, com o
clientela do Autodidatismo, a partir do estudo do folheto
Alimentação.

- Cooperativas dos pequenos produtores (GAC e GA)

- Diversas embalagens para cada tipo de alimento - garantia da
qualidade - entrevista.



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
EJJNDAÇÃO MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO
MOBRAL

8? HABITAÇÃO:

- Valorizaçao
sua própria

A habitaçao

da habitação - necessidade básica do Homem visando
sobrevivência 

como patrimônio do Homem (CECUT)

V - Incentivo ã realização de mutirões para a construção de casas
próprias e reparos de obras públicas

- A importância e necessidade da higiene habitacional

v - Orientação sobre o aproveitamento das novas disposições do BNH

\J - Atividades profissionais (cursos profissionalizantes) - relaciona
dos ã construção

. onde encontrar

. como promover



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
ÉUNDAÇÃO MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO
WOBRAL

0 HIGIENE: 

- Estímulo ãs atividades que podem ser desenvolvidas pelo PRODAC - GA
em relação ao tema

. palestras, folhetos, filmes sobre princípios e normas de higiene

- Orientação sobre construção de fossas e poços

. importância do mutirão para a sua realização

- Orientação sobre meios de combate ã verminose

- Estímulo ã campanhas de combate a vetores (ratos, baratas, mosqui­
tos, moscas, pulgas, caramujos etc)

- Orientação e estímulo ã campanhas de higienização da água.



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
•FUNDAÇÃO MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO
MOBRAL

SAÚDE:

- Saúde como responsabilidade da comunidade

- A procura ãs Entidades de saúde

- A necessidade de campanhas de vacinação e orientação sobre a
utilização das vacinas

- A importância da formação da farmácia comunitária, mini-postos
de saúde

- A importância e a necessidade de cursos de primeiros socorros
e treinamentos para atendentes e parteiras práticas

. como organizar

(curso de parto de Santo Amaro)

- GA levando pessoas ãs classes palestras



MIN4STÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
FUNDAÇÃO MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO
MOBRAL

ESPORTE:

- Estímulo ã organização de disputas esportivas com ampla participação
popular e inclusive de gincanas e atividades análogas

(Posto Cultural )

- A formação de clubes -

. cadastramento

. estatuto
etc

. associar-se a ele

- A necessidade de um campo de esporte para a comunidade

(carência de atividades de lazer)

- Entrevistas com profissionais do esporte



MINÍ6TÉRI0 DA EDUCAÇÃO E CULTURA
FUNDAÇÃO MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO
MOBRAL

DIVERSÃO:

I
- Estimulo ãs atividades recreativas que podem

Posto Cultural .

ser promovidas pelo

- As atividades de teatro / grupos contratados

. cinema

. folclore

. os jogos

- Profissões ligadas
- _ r ■, í>
a diversão. | -

- Enfoque da leitura como diversão (e meio de
a. d q v-' 1!
adequados conhecimer^

tos)

- heróis literários
idem (cinema)

pitorescos



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
FÜNDAÇÃO MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO
MOBRAL

13. TURISMO:

- Apresentação do "turismo" como uma
interesse ao governo.

das indústrias de grande

- Educação da população para receber o turista

- Importância de não descaracterizar as atrações turísticas

. a atuação do Posto Cultural

- Com o desenvolvimento da industria turística - abertura do
mercado de trabalho

que profissões

as possibilidades de obter qualificação
para essas profissões.



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
FONDAÇÃO movimento brasileiro de alfabetização
MOBRAL

CIVISMO:

- Analisar a participação em trabalhos comunitários como uma
atitude cTvica.

Valorizar 0 trabalho da COMUN, GAC, GA.



Mir^STÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
ÍUNDAÇÃO MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO
Sobral

il_5,). CULTURA:

- 0 Posto Cultural como síntese de todos os temas desenvolvidos
na programação.

- Patrimônio Histórico

- Arte Popular e Folclore

- Artesanato

- Literatura

- Artes Plásticas

- Cultura como resultado da atividade criadora do homem.

GEPED/SENTE/mrarc.
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MARE Ministério da Administração Federal e Reforma do Estado
Secretaria de Recursos Logísticos e Tecnologia da Informação
Departamento de Serviços Gerais

Rem: HENRIQUE VOIGT FIGUEIREDO
COORDENADOR-GERAL DE GESTÃO DE MATERIAL

End.: Esplanada dos Ministérios, Bloco “C”, 3o andar sala 323
Fone.: (061) 226-4487 / 313-1069
Fax: (061)223-5661

FAX N° 235/97

Destinatário: DR. PEDRO MASSAD JUNIOR
COORDENADOR DE CONTRATOS, CONVÊNIOS E LICITAÇÕES DO INEP

N° do Fax: (061) 244-4712 Data; 28/02/97 N°. de Pág.: 0?. de 01

MENSAGEM

Tendo em vista a Instrução Normativa MARE n° 03, de 20/02/97, publicada no DOU de
21/02/97, implantando o SISTEMA DE DIVULGAÇÃO ELETRÔNICA DE COMPRAS E
CONTRATAÇÕES - SIDEC, vimos convidar os servidores dessa unidade, treinados em

^ezembro/96 para operacionalizar o referido sistema, que desejarem reciclagem, para
treinamento neste Ministério, no 3o andar sala 321, no dia 04/03/97, das 14h30 às 17h30.

Servidores treinados:

- ODIETE DEUSDARA RODRIGUES

- V/ILQUÍRIA GOMES EVANGELISTA



SERVIÇO publico federal
UNIVERSIDA E FEDERAL PARA

FAX: 061-244.2766

lima Sra.
ElÍHJSf M. GvilUZCS Lucíso

MD: Coordenadora Geral do INEP

Senhora Coordenadora,
Em atenção ao Fftx do V. Sa. a respeito do Convênio n° 77/H1 . firmado
em 03/09/91 e em contato com a Coordenadora do Projeto, Profê Eneida
Corrêa de Assis, encaminho-lhe, anexo, os documentos sobre o assun­
to remetidos pela referida professora:
1. Cronograma Fiiianceiro-Orçamcnto Geral;
2. Of.INEP/N? 000164, de 17.03.92 e anexos;
3. Ofício dirigido â Profê Margarida  Oliveira,datado de 11.03.92S.de
4.Ofício 00192, de 28.4.94.

Atenciosamentc,

I ítari Ge fc«
<lo Gvb:w’« ás Roiíòr

S.de


3 - CRONOGRAMA FINANCEIRO - ORÇAMENTO GERAL



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAI

0F.INEP/N9 000164
Dos Diretor do INEP
Ao: Profê Eneida Corrêa
Assunto: Encam i nhament 0

Em 17-03-92

de Assis
de ■for mu 1 ár i os

Prezado Senhor

0 INEP, como polo aglutinado, e i
Informações educacionais, te» na organização d- ’•
as; pesquisas em andamento, o ponto de
concretização desta função. Para tanto, es
intercâmbio dc informações coin os coordena j dc
meio do instrumento em anexo, a ser retornadr z-
objetivo de se realizar um primeiro bala. . r ■
pesquisas apoiarias,

ei>. ms
a ' ..

t- a

o «etc
N E p r
timen

0 presente formulário abordar,’ quee s: : ■
- objetivos propostos?
- metodologia utilizada;
- operaciona 1izaçao;
- sugestões.

A devolução dessas informações
uma valiosa contribuição aos nossos 'rabal.
produção científica, assim como possibilitar?.
requerida entre as partes envolvidas.

subst j t u i rão
assinado.

Estas informações, deve-se ,-a’: ent ;•>?
os relatórios parciais previstos no e rr.

Desde já, apresentamos nossos, Mrwcc r

At ene i osament e,



MlHISTrRIO DA EDUCAÇÁO
INSTITUTO H fi C I O K fi L DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS
COORDENADOR I A DE PESQUISA

M—m——w ■ ■ .' I— ' I^iri III II ■ ■ 11—» ■■■■ » >I< ----- - - aavA-a r -m-w "*>"aaanaa"a"MaaaHa*,,***nn,r1,a ,,ir i i, iimm r«*-e»^<^ ■•»■“ .

FORMULÁRIO I
í AJUSTE: cvo 27 - 91 - UFPA

TÍTULO:
"Uma proposta escolar para as áreas indí- -enas. v» • (.j
ürucuá, município de Oiapoque Estadc do Amaçi, "

IHSTITU1CSO; Universidade Federal do Para
Laboratório de Antropologia ,;Ar. < i ..• • r :■

CÕÕRBENABÕB < A ) : Eneida. Corrêa ce Así-.

ENDEREÇO: Av, Magalhàoc Barata, 97t’ 22 ;

 

ÁREA TEMÁTICA: Educação Indígena ttrrt.t

[ DATA D É IHíCIO:i990 DATA DE T j

 
! uos PROPOSTOS

1 . 1 - Os objetivos propostos' r>o proje
sí e ri o &.1 c anç adc>s'/

S if» | X j NS.o ■

Houve õ.l ter-s.c &-o nos objet. vos ■■
Qum s?
Houve a inclusão de mais ur. objet ivo err, t i st.a ..•••■ i . .■:
dos neste primeiro contato com o grupe.

 



FORMULÁRIO 1 Cc>hi > '■•vw

METODOLOGIA

— Houve nud»nça n*. fr.etodolosria p' oFos ia .

S í 171 N»o ra Por Aue?

— Caracter-ise sucinia.^entí •-; <■■.«■'t : c? . <>$ *■ -ui

efe-fivamente estM s;ei a „• aes .©
- vroseguimento da utilização da . :z. ■ •;:-.••

pante.
- Proseguimento dos estudes leíeri ■■’>.■■

(Homem Palikúr) ; feminino tmulner Pai , ; rat ..-i
lico; situação es ?lai.

- Inicío de estudos sobre a .cria.". ,■ pa -relén
problemas ae aprendizagem na escola ±... . ge.,.. -i“.v a.< ?
a percepção do grupo sobre o mesmo.

- Oferecimento de cursos re name*
do Uaçá e para os candidatos indiger. s • - ut
lingue.
a) Curso de alfabetização com base 2mu. ; i. . -

sa) - Prof$ Guilhermina Pe?. rs - 21 s ■
realizado em Oiapoque, Estacl: do A...-.

b) Curso de alfabetização bili iÇ"-. Pe’••
linguistas Harold e Diana ■ > ru’ -. <
definida.

- Treinamento de bolsistas (02) :
"Registro de Línguas agrafas"
Linguistas; Risoleta Juliãc-

Alzerinda Brag



F0RMUL4KI0 Z CoM1rw«fc $

OFEBAC 1 OHAL I ZftÇfcO

— O c r o ri o » r ®m » ■» n 1 c 1 * 1 «• $ ’ < «♦••cáo ■'■bo>

Sim r~ ~| nío v j ' c-; qu». <

ivj A falto de verbas para a pesquisa -ov_> ,;r ■ iam.-.-~-■■■ do
iníciu- do projeto pa*a w i • -. ■.. |

2e) o repasse de vertas cia OEA •■■. cheo • ?fet rto-
grama e.it Etnoenu:ação et . ■

— Solicitamos preenrh^r no mcc-so > - » mcpra
rr.® « t< ■* 1 i zadc ident ■• i • a > ■ et ••idades

Já defenvc’vid«f e ’•■=■■ P’ ®- *1 ■ v. -

dades © comprar,

— Que d i C 1 c u 1 d&aes foi &■ e .• \ r «• d e .< . c-. t e

p r o je t o cj i_‘ a.r to •& ;

. T©r»a.í c abaixo

Fundaf»entaçl.o teoi i c oz ec>-.p í t

Os estudos transcultura Ls er-- •■<? acenar co^e .-do , oe te . :.a
..... ■ ■

trabalhando nesse tema >ntan jgai teoriz­
as educacionais e psicológicas, guardando : ■. das

■ . ie
culturas nâr -oc.identa i-•.

P i spon 1 b 1 1 ’ dô.de -.e '■ -s> xt.: " ■ • os, «-

humanos e d& apoie- oi-grar • zac 1 e.--nu

admini 4trativo.

ai A precar edade de ver -- > f--i u-' . . ' ,ó -os
enfrentados por este pro-je- o, . ;è , ■ , * •;. .'«.' a
ção com a administração ácfic.. Jr ’ c- . i. -
do. Até agora funcionamos comc - penas
a partir de junho último começa ■.
ma de Pesquisa.

b) Falta de um Consultor m .xr. • - ,-r- v<..Uw
turais;

c) Nec<sfidade de contate com prot cpe-
riência em etnomaton.ãt ■, . t1"-'

d%25c3%25b4.de


FDRHULAIIIO I CoalirwMIO

4 - SUGEST&lf;
Com b =Lsr r.® exper i6r»c ia deite o c-Jetc ■'e d<

©d r-o* de aue parti . > , ..... ;

4.1 -■ Que f ot rna js de c ooper «ç &«•/ i t ■ te r c Sn- u i t èc ç>

cienfCico poder ie.it ejudã- lo<#) * n<elt-ot de’*

genu© i ver seus proje i o s de f s i- q ■ j i £ -s ?

Considerando que o 1NEF é um . u<í.?. ■..■■; a ;•..... ;,r...
• ■. ia educaçã ter te ■ ■ ■■

profissionais que atuam u?. ■ íreas de ue ••.•$■..j. • umos
po. ... ■ .-■-.... . ■ ■.

. ■-. — mjuõ. t s suportes de ir.-

Uma exoer iêri(. ua teor . ca ■=' .■ o; - ■*. . e .• /e fulredos; '•o-
Inidos.
Ex :

0 projeto da Proff Estex Crí ss.t, ap.-.sar de < licado a po
pulaçôes de ba í rou.u..- te;:i ncu . f - ;r sobre
a realidade .. -.e enrrentar-us. No 'ua*..-.-...to f que p- ssuimos

. . apenas iforme e parsas

4.3 — Que proui dênc i *s © INEP r>©

£ u t •_■?'©; pj&.rs> ap© i sr o cies nuc-1 © t <t, v to ae

S«?oiS p > joe- V. ' ae- p.: . q..j- £■ s .

1 - Continuar r-alizanec e-

F..-. ^a- ' . s ■.. ãx ■ ■ ■■■■'.‘,..'.7 0 ....... aos
: . . .. . . : .... . , 'e = '. ..■';.
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Belêjfc, 11 setembro de 1992.

Iíjbi Srâ
?rof« Margarida Maria Sou»» de Oliveira

M.D. Coordenadorlada Peaqnlsa. WN£P.

benhor •; Ccxi<?_ .,dox a,

Em resposta ao cf . nc o üt$i encaminho i V.Sa. oa

documento» finais referentes ã p:- -... r. '. í• ob-.- y# ix$

ab. Áreas Indígenas sob minha
£m •.> r or' c tna. o a; txgo “ ‘ 2Q

vis i~ ■. '■ - .■< ®t,'.udo <?“ escola nuj» grupo trifca ■ e o Raeu^Ki

dt, veamo, ha ■. ■ - us ; .......  prestado ; oi tsaaa ins

tituição, esperando confat com prc-•■ s■• :n . . dt> ®e.:v" >.

A t e; ,-.i i o s arae n t e a



P ! 9

T
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:'ii ' r:. o dü tlducaçao e de b-s-

titut ■■ ■ ■ 31 C e Estudos É - . S  . ......
: SJ - .• i Edl COX -

íievista . .3 i ■ ' d Estudos r-c.v,, í,

0 0 j g 2 ' r • ? ASR ^94

Sxô
?£Of« ENEISè :'>’rE; \S2IS
Av, Magalhães Barat« 97Q, Apt.223 - São Brás

Senhora Prof es sor a,

Informo a \■ss que ser
tuno: uni estudo <ia escola num grupo tribal
ria pel^ ''oordenadoria de Pesquisa dc INEP,

. ■■ •■ pia segui anexa

- -<_ ' O visi tante inopor
’’ - .-az : ’ r> id . i sta Edito

!■., > a uma pri-

s ■- a do s - . it • an
didas- as sugestões ck- >arecer , ■ • - • ■ c tex . à esta
revista, para nova avalia' áo t ;.uster.i x put Li' , --u.

■ ■ : ambém as MInâ
trações aos coiaDorà-.iores1, da Rãi-..

Sei -ic que io :uapre f' n >mer • , coloco-me ao
seu dispcr.

Editor EXecutivo da






